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0  Bibliotecário de Referência: métodos e 
técnicas de ensino
The reference librarian: teaching methods and 
techniques

NICE MENEZES DE FIGUEIREDO *

Da importância do papel do bibliotecário de 
referência como intermediário entre a informação 
e o usuário. Da necessidade de se aperfeiçoar a 
formação do bibliotecário de referência para bem 
exercer a sua atividade. Descrição dos métodos 
e técnicas de ensino da disciplina «Referência» 
como sugestões para proporcionar o aprimora
mento do bibliotecário de referência.

1. INTRODUÇÃO

0 exercício da atividade de referência é reconheci
damente prejudicado por problemas identificados como 
barreiras de ordem física, de personalidade e de comu
nicação, além de obstáculos intelectuais e psicológicos.

Um usuário pode não se sentir à vontade para 
propor uma questão, pode não ter conhecimento da 
coleção em profundidade e quantidade e tampouco 
ter confiança na habilidade do pessoal de referência. 
(23:576-77)
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0 bibliotecário de referência, por sua vez, pode 
não saber a quantidade ou tipo de informação que irá 
responder à necessidade do usuário, ou o formato e a 
seqüência dos materiais e/ou respostas desejadas. 
(6:274)

Estes problemas podem, em parte, ser provocados 
pelo treinamento inadequado do bibliotecário de refe
rência. Assim sendo, há uma necessidade premente de 
se melhorar a educação do bibliotecário de referência 
para que ele atue de maneira competente no processo 
de referência, ou seja no processo de responder às ques
tões propostas pelo usuário.

Os alunos de biblioteconomia devem ser ensinados 
a atuar como mediadores «... servindo de ligação entre 
o usuário e o sistema de recuperação» e, conseqüente- 
mente, «como uma parte vital do crescimento continuado 
do conhecimento humano». (10:196)

A tendência moderna é a de se valorizar a impor
tância do papel exercido pelo bibliotecário de referência 
como o intermediário entre o usuário e a informação, 
em qualquer formato em que ela se apresente. Há quinze 
anos atrás, Saracevic e Rees já afirmavam ser o fator 
humano «o componente básico em qualquer experimento 
para recuperação da informação», (29:13) o mesmo 
fator humano que é o causador das barreiras e obstá
culos, mencionados acima, para a realização do pro
cesso de referência.

De acordo com o estudo que fizeram, Saracevic e 
Rees classificaram as características humanas básicas 
que devem ser levadas em consideração, entre os indi
víduos que atuam em sistemas de recuperação da infor
mação:

—  conhecimento do assunto
—  conhecimento do sistema
—  quantidade de treinamento
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—  extensão da experiência
—  competência
—  características pessoais (29:16)

Estas características são absolutamente válidas e 
necessárias para o desempenho das funções de refe
rência, e os bibliotecários de referência devem ser tre i
nados de maneira a adquirí-las ainda como alunos ou, 
o que é muito importante, recebendo treinamento em 
serviço.

Lancaster, em artigo mais recente, novamente apon
tando para as responsabilidades acrescidas do bibliote
cário de referência, levanta a questão, no seu papel de 
intermediário da informação, na era da tecnologia. Es
pera-se que o bibliotecário de referência saiba interagir 
não só com os usuários e as fontes bibliográficas como 
também com dados bibliográficos legíveis por máquina. 
(20:11)

O bibliotecário de referência deve ser treinado para 
atuar de maneira consciente e responsável como inter
mediário entre o usuário, em qualquer tipo de biblioteca, 
e a informação, como foi dito, em qualquer formato em 
que ela se apresente ou seja requerida pelo usuário. 
Ao mesmo tempo em que atua com essas obrigações, 
o bibliotecário de referência deve ser conscientizado de 
que ele representa tudo o que a biblioteca é ou tem a 
oferecer àqueles que a ela recorrem.

Não devemos nos esquecer de que, na teoria mo
derna, a inteira gama de atividades que direta ou indire
tamente afetam a biblioteca, devem ser consideradas 
como variáveis no processo de referência. (35:112) Ou 
seja: tudo na biblioteca deve ser dirigido à prestação 
final do serviço; ao bibliotecário de referência cabe a 
tarefa de atendimento ao usuário da melhor maneira 
possível.
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Não existem, porém, fórmula mágica, receitas ou 
pacotes pré-concebidos, para ministrar cursos adequados 
à formação de bibliotecários de referência. O que po
demos oferecer são idéias e sugestões de métodos e 
técnicas para o ensino da disciplina de referência, como 
a revisão da literatura nos mostra.

2. MÉTODOS E TÉCNICAS PARA O ENSINO DE
REFERÊNCIA

Dentre as recomendações feitas por Boll, no seu 
excelente artigo em que discute as diretrizes para a for
mação do bibliotecário, há uma que diz respeito ao esta
belecimento de curso preparatório básico na área de 
psicologia aplicada, envolvendo psicologia, motivação, 
fraquezas humanas e auto-conhecimento. Isto porque, 
ele explica, é necessário que todos os bibliotecários 
saibam lidar de maneira eficaz com as outras pessoas. 
(1:204)

Fetros, discutindo método para o ensino de referên
cia, sugere ênfase na análise de questões, pois que, 
«enfatizando-se os livros, ignora-se que o fato menos 
importante para o usuário é a fonte da resposta. A res
posta é que é importante, não a fonte». (9:164) Além 
disso, prossegue Fetros, a análise de questões dá flexi
bilidade à mente e encoraja o estudante a descobrir as 
várias alternativas que podem ser usadas para responder 
a uma questão.

Mignon tem uma abordagem semelhante à de Fetros, 
mas com a aplicação de computador para análise das 
questões. Ele explica que esta abordagem se caracte
riza pela orientação ao processo de referência —  não 
aos materiais ou fontes —  com uma ênfase na análise 
—  não na descrição —  interpretativa de fatos comu- 
mente encontrados nas questões propostas pelos usuários.
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(22) Esta abordagem, prossegue Mignon, possibilita cons
tru ir um modelo e analisar o processo de referência, 
enfatizando a compreensão dos procedimentos que ocor
rem de fato durante o processo e —  não supostos apenas 
de ocorrerem. Mignon reconhece que a entrevista (ou 
negociação da questão) no processo de referência é a 
chave da técnica de referência, e propôs o sistema 
RESEARCH para seus alunos da Escola de Biblioteco
nomia da Universidade da Califórnia, Berkeley —  a fim 
de «fortalecer as explicações sobre a análise das ques
tões e a organização das técnicas de busca que são 
utilizadas por bibliotecários de referência experientes». 
(22:145)

Detalhando melhor o seu método, Mignon diz que 
a ênfase do curso é dada ao problema de análise das 
questões propostas, de acordo com um conjunto de pro
priedades definidas, que foram utilizadas para a inde
xação prévia das obras de referência. O programa do 
curso consiste em exercícios sob a forma de questões 
típicas de referência, mas, em vez de destacar a loca
lização da resposta certa, o propósito é analisar as 
questões. Esse modelo dá aos alunos a possibilidade de 
avaliar de imediato as decisões feitas quando do desen
volvimento das estratégias da busca, e o quanto dife
rentes interpretações poderíam afetar a escolha das 
fontes e a sua quantidade para fornecer a resposta 
solicitada.

Uma metodologia diferente é oferecida por Grotzin- 
ger, que usa o método científico de inquirição como base 
para o ensino do processo de referência e busca. Ela 
sublinha e compara os passos de cada método e exem
plifica dizendo que o método científico de inquirição se 
inicia com a identificação do problema, o que também 
ocorre na entrevista de referência. Em ambas as ins-
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tâncias, o procedimento visa obter os fatos. Os seguintes 
passos são comparados e analisados sob este ponto de 
vista:

1. coleta de fatos essenciais envolvendo o pro
blema;

2. seleção de uma ou mais soluções tentativas do 
problema;

3. avaliação destas soluções alternativas para 
determinar qual é a que está de acordo com 
os fatos;

4. a seleção final da solução adequada. (15)

O ponto importante em Grotzinger é que este mé
todo abarca efetivamente outros, como o centrado em 
listas, de Bonk (2) o de estudo de caso de Galvin (12) 
e o de tipos de livros, de Carroll (5).

Freides também critica os métodos de Galvin e de 
Bonk, declarando: «o que é necessário não é apenas o 
conhecimento de um largo número de obras bibliográ
ficas e de referência, mas o entendimento do sistema 
total de comunicação através de publicação do que nossa 
cultura produziu e do qual o bibliotecário é o conhe
cedor». (11:2011)

Bunge escreveu uma tese de doutoramento na qual, 
através do método de observação direta, comprovou que 
o bibliotecário não atua significativamente melhor do 
que um leigo ao responder questões de referência. Conclui 
dizendo que a educação do bibliotecário está ainda 
muito aberta a questionamento e pesquisas e que expe
rimentos controlados cuidadosamente com diferentes mé
todos para a educação para o serviço de referência devem 
ser realizados, como também o exame e a aplicação de 
resultados de pesquisas relevantes de outras disciplinas. 
Bunge afirma ainda, que mesmo as limitadas descobertas
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do seu estudo indicam conformidade com as assertivas 
de Freides, quando diz que: «o que é realmente impor
tante a se requerer do bibliotecário de referência é o 
conhecimento das relações e dos padrões dentro de um 
sistema: as características do universo de publicações, 
a maneira na qual essas ferramentas do nosso mister 
(...) refletem este universo e a quantidade e qualidade 
de distorção produzida por este reflexo». (3:70)

Outro autor, Donohue, advogando a incorporação de 
métodos de pesquisa num curso de referência, à seme
lhança de Grotzinger, também apóia, de certa maneira, 
as idéias de Freides e Bunge quando declara, em sua 
proposta de método de ensino de referência, que «... pelo 
melhor entendimento da estrutura da literatura e das 
maneiras pelas quais os bibliotecários operam dentro 
desta estrutura, nós podemos criar técnicas aperfeiçoa
das de ensino». (7:101)

Stych aplicou o método de fluxograma (flow chart) 
para ensinar aos alunos de biblioteconomia os princípios 
do trabalho de referência, demonstrando o tipo de es
colhas e decisões que um bibliotecário de referência tem 
constantemente que fazer. Ele afirma que o fluxo parece 
permitir aos alunos visualizar as situações reais numa 
biblioteca melhor do que aulas expositivas e seminários. 
(33:14-17)

Rapoza descreve um programa inovativo que desen
volveu para o estudo e a prática da entrevista de refe
rência. Ela descreve os objetivos do curso como: «tornar 
o estudante ciente dos padrões de comunicação verbal 
e não verbal que ajudem a desenvolver um bom relacio
namento com o usuário, e também identificar aqueles 
padrões que são irrelevantes e provavelmente prejudi
ciais». (28:91) Ela adota o método centrado no aluno, 
de Rogers, apresentando o usuário em circunstâncias 
variadas, como hostil, tímido e/ou dependente. Este mé-
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todo, segundo a autora, parece ser apreciado pelos 
alunos, dando margem a discussões em grupo.

Slavens fez um levantamento dos métodos usados 
para o ensino de referência, em 1968. (31) Algumas das 
abordagens valem a pena ser descritas:

Charles Bunge divide o seu curso em três grandes 
áreas: a primeira área trata da informação, suas fontes, 
estrutura e organização; nesta parte, os instrumentos 
básicos de referência são usados como ilustrações das 
maneiras pelas quais a informação é «embalada» e «dis
tribuída»; a segunda área trata dos processo de refe
rência como entrevista (negociação da questão), for
mulação e execução das estratégias da busca e avaliação 
da relevância e pertinência da informação; a terceira 
área do curso trata do contexto do serviço de referência 
abrangendo a função e a filosofia do serviço, e a ava
liação e seleção dos materiais de referência.

Elizabeth Smith enfatiza a relação entre o depar
tamento de referência e suas atividades, com todos os 
outros departamentos e serviços da biblioteca.

Outros métodos mencionados por Slavens são: 
estudo de caso, projetos, e aplicação de suportes audio
visuais em aulas expositivas. Ele diz que a maioria dos 
professores de referência faz uso da questão de refe
rência no ensino da matéria das seguintes maneiras:

a) uso das questões que tenham sido propostas na 
biblioteca pública, injetando assim uma nota de 
realismo no curso;

b) o professor prefere pedir respostas imediatas 
às questões que propõe aos alunos, expondo-os 
assim à pressão do trabalho real;

c) o professor varia um pouco, pedindo às vezes 
para os estudantes prepararem questões em vez 
de responder.
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Outro método, de Shosid, é o de «fazer o papel» 
(role playing) ou dramatização, cujos grandes méritos 
são a participação e a realimentação imediatas; os alunos 
são colocados em posições da vida real como bibliote
cários de referência e/ou usuários. (30)

Outros métodos levantados na literatura, de 1969 
em diante são:

a) Treinamento em serviço —  os alunos estagiando 
em departamentos de referência, como parte do 
curso e com o objetivo de lhe dar realidade. (8)

b) Estudo individualizado —  fazendo uso de textos 
para instrução programada, como os preparados 
por Margaret Taylor. (34)

c) Instrução programada por computador —  projeto 
desenvolvido por Slavens.

d) Utilização de «Guias» (pathfinders) que con
sistem num instrumento instrucional (bibliografia 
anotada) que, passo a passo e individualmente, 
introduzem o aluno na variedade de fontes de 
informação disponível nas bibliotecas; são u tili
zados também para treinamento de usuários. (4)

Vavrek introduz uma abordagem filosófica nesta 
exposição, declarando que um estudante de referência 
deve receber ensinamentos que o levem a: 1

1. saber qual o papel da biblioteca no processo 
de comunicação de massa;

2. entender que canais de comunicação estão 
abertos ao usuário para verbalizar as suas ne
cessidades;

3. ter preparação integral e entendimento das 
técnicas de entrevista. (35:104)
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Gothberg, partindo da premissa de que vivemos num 
mundo de mudanças extremamente rápidas e de que há 
necessidade de se treinar não somente novos bibliote
cários para entrarem neste mundo, como também pro
fissionais que precisam de contínua atualização para o 
seu crescimento, conclama as escolas de biblioteconomia 
a desenvolverem métodos variados para o treinamento 
de pessoal. E no tempos atuais, diz Gothberg, esta pre
paração tem que ser feita através de métodos flexíveis 
e individualizados. Uma inovação que ela sugere, dentro 
desta linha, é o programa audio-tutorial, cuja idéia é a 
do professor, rodeado do material que deverá ser ensi
nado aos alunos, ditar a um gravador as instruções sobre 
cada uma das obras, através de uma seqüência de ati
vidades de aprendizagem. A fita gravada e os materiais 
de aprendizagem podem ser duplicados conforme neces
sário, e o aluno, rodeado dos materiais, ouve a fita e 
desempenha as atividades conforme as instruções, expe
rimentando assim um relacionamento individualizado com 
o professor. Este método de ensino incorpora a descrição 
dos objetivos, o programa gravado, o material de apren
dizagem para o aluno, incluindo as instruções, a biblio
grafia e as atividades de ensino; alguns programas podem 
incluir também material visual. Este método põe a res
ponsabilidade do aprendizado no próprio aluno, incutin
do-lhe senso de responsabilidade, dando-lhe maturidade 
e independência; é eficiente e, talvez, econômico, já que 
deixa livre o estudante e o professor, ficando o primeiro 
à vontade para estabelecer o tempo necessário para a 
aprendizagem. O professor, por outro lado, fica livre de 
repetições monótonas e tem a segurança de uma expo
sição correta, concisa e polida. O método apresenta uma 
abordagem individualizada de ensino e é altamente fle
xível, adequado à competência de cada um, servindo 
ainda também para a educação continuada, fora do
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formalismo universitário. Como todo método novo, a 
autora descreve as avaliações que estão sendo feitas e 
os estudos e as pesquisas que visam ao seu aperfeiçoa
mento. (13)

Lynch, numa outra abordagem, e tentando equacio
nar a antiga dicotomia teoria/prática, estabeleceu um 
projeto experimental no qual os alunos participam de um 
programa especial para o ensino de referência na biblio
teca de graduação da Universidade de Michigan. As ati
vidades desenvolvidas pelos alunos são:

1. trabalhar em tarefas indiretas de referência;

2. observar as atividades de referência executadas 
pelos bibliotecários;

3. participar de «papos» de referência, durante os 
quais os bibliotecários discutem informalmente 
os problemas do serviço e, de maneira parti
cular, expõem as questões difíceis que tiveram 
de responder.

Várias alterações e adaptações tiveram que ser feitas 
no decorrer do projeto, de acordo com os interesses e 
necessidades da biblioteca e do curso, até se encontrar 
uma fórmula conveniente. A parte considerada como mais 
interessante pelos alunos é a da observação direta das 
atividades de referência, desempenhadas pelos bibliote
cários. (21)

Mostrando o panorama do ensino de referência na 
índia, Raju parte do princípio de que o serviço de refe
rência é o «coração» e a «alma» da biblioteconomia e, 
assim sendo, as técnicas bibliotecárias ensinadas em 
outras matérias devem ser correlacionadas com o serviço 
de referência de todas as maneiras possíveis, a fim de 
mostrar aos alunos a utilidades dessas técnicas para a 
prestação de um serviço de referência mais eficiente.
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Também, continua Raju, responder as questões é apenas 
metade da batalha, a outra metade deve ser o trabalho 
com o usuário, captando de maneira cuidadosa as suas 
necessidades exatas de informação, mantendo o seu bom 
humor e prestando todo o auxílio possível com base nas 
fontes existentes. Para realizar este tipo de serviço indi
vidualizado, são necessários o entendimento de maneiras 
e padrões de relações humanas, psicologia e também 
maneiras e temperamentos dos usuários. Raju cita as 
técnicas preconizadas por Ranganathan para o ensino de 
referência:

1 . método clínico na biblioteca (trabalho de campo,
observação direta)

2. método de discussão em sala de aula
3. método de trabalho preparatório 

referência
com obras de

4. método de descoberta (findout)
5. método prático ou de workshop
6. método de estudo de caso
7. método de aulas expositivas

A seguir, Raju descreve o curso como é dado na 
sua escola, onde os alunos tomam conhecimento do ser
viço de referência, de seu papel e importância no campo 
da biblioteconomia e de sua contribuição para a socie
dade. Depois, são levados ao departamento de referência 
da biblioteca da Universidade, onde vêm a conhecer as 
obras de referência, tipos e arranjos, que serão discutidos 
em sala de aula. Dessa maneira, os alunos são levados 
a debater «o quê» «o por que» e «o como» do serviço 
de referência, e aprendem o que é uma obra de referência 
e como ela difere das demais. O professor atua como 
lider da discussão, propõe questões sobre a otra em 
debate, ouve os alunos cuidadosa e atentamente e os
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guia no caminho certo para a avaliação de cada obra. 
A seguir, os alunos fazem o trabalho preparatório com 
as obras de referência, o qual consiste no estudo siste
mático das diversas categorias de materiais de referência, 
com base num formulário padrão. Neste formulário, o 
aluno registra as suas observações sobre cada obra, que 
são verificadas em intervalos regulares pelo professor. No 
prosseguimento do curso, adota-se o método da desco
berta, que é muito útil para familiarizar os alunos com 
as especificidades de cada obra de referência. Após o 
estudo sistemático de cada categoria de obra, o professor 
prepara e fornece aos alunos questões que devem ser 
respondidas com base nas obras estudadas. Deve haver 
um registro da abordagem utilizada pelo aluno para 
encontrar a resposta, um formulário no qual deve ser 
anotado o número de obras úteis para responder a ques
tão, na ordem de preferência do aluno, o tempo gasto 
para responder cada questão e a descrição bibliográfica 
completa das obras. É de interese, também, que sejam 
anotadas as surpresas, desapontamentos, falhas ou suces
sos acidentais ocorridos durante a busca ou no uso das 
fontes. Essas aulas devem ser no departamento de refe
rência, com o professor presente, para guiar os alunos 
quando necessário. Além disto, em intervalos regulares, 
podem ser dados exercícios semelhantes para cobrir 
partes do programa.

Explica Raju que há partes do curso que devem ser 
dadas através do método de aulas expositivas, como, 
por exemplo: a que explica a natureza do serviço de 
referência, o serviço de referência em diversos tipos de 
bibliotecas, a função do departamento de referência, qua
lificações do bibliotecário de referência e psicologia do 
usuário. Contudo, tais aulas podem ser mais interessantes 
com a citação de casos de experiências pessoais de 
outros professores e bibliotecários e dos próprios alunos. 
(27)
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Outro autor de origem indiana, Kumar, faz uma série 
de considerações semelhantes a muitas outras feitas ante
riormente por outros autores, e dentre as quais des
tacamos:

a) apesar das mudanças ocorridas no escopo do ser
viço de referência, dos usuários e dos materiais, 
a educação do bibliotecário de referência tem se 
mantido comparativamente imutável;

b) o sistema indiano de educação voltado apenas à 
qualificação do aluno tem se tornado um pro
cesso de memorização e reprodução de fatos por 
não inculcar hábitos de auto-suficiência, nem 
despertar nos estudantes o desejo de descobrir 
coisas por si próprios ou melhorar o seu conhe
cimento;

c) a reputação da biblioteca e do bibliotecário 
depende da habilidade do bibliotecário de refe
rência em responder, de maneira competente, aos 
pedidos e/ou questões propostas pelos usuários, 
já que é pelos serviços oferecidos pelo pessoal 
que a biblioteca é julgada;

d) a razão pela qual muitos bibliotecários são inca
pazes de enfrentar o teste de ficar face-a-face 
com o usuário reside na educação que recebem, 
que não os prepara para isso;

e) a maneira de solucionar esse problema é no 
ensino integrado, mostrando como todas as dis
ciplinas interagem e como todas derivam dos 
cinco postulados da biblioteconomia formulados 
por Ranganathan —  a essência dos quais se ma
terializa no serviço de referência;
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f) a metodologia de aulas expositivas, ou de ditar 
notas, não é adequada ao treinamento de alunos 
de referência. Estes devem ter mais oportuni
dades de observar bibliotecas em ação e biblio
tecários de referência em serviço;

g) num estágio mais avançado, os alunos devem ter 
contacto com os usuários e suas questões. Assim, 
eles terão oportunidade de observar como as 
questões de referência são tratadas e de aprender 
as razões dos vários passos ou fases seguidos 
pelos bibliotecários de referência experientes, 
para respondê-las;

h) é necessário que durante o curso, e imediata
mente após seu término, o aluno estagie em 
departamento de referência de bibliotecas de vá
rios tipos. Isto lhe permitirá agir como elemento 
de ligação entre o departamento de biblioteco
nomia e o de referência/pesquisa de várias 
bibliotecas/instituições, proporcionando aos pro
fessores um conhecimento mais direto das dire
trizes de pensamento e necessidades dessas 
bibliotecas/instituições, com relação aos seus 
ensinamentos;

i) o curso de referência deve oferecer oportuni
dades de discussão, seminários e colóquios para 
intensificar o interesse dos alunos, enquanto os 
treina para a apresentação de fatos de maneira 
clara e lógica;

j) referência não pode ser inteiramente ensinada 
ou aprendida. Somente com o desejo sincero de 
ajudar ao usuário e a fé no seu papel é que os 
bibliotecários poderão adquirir uma atitude para 
prestação de serviço. (19)
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Em artigo publicado em 1980, Stieg declara que 
presentemente, parecem existir quatro métodos diferen
tes para o ensino de referência: aqueles com ênfase em 
títulos específicos (Bonk); aqueles cuja ênfase é nos 
tipos de obras de referência (Carroll); aqueles nos quais 
se emprega o estudo de caso (Galvin); e aqueles cuja 
ênfase está nos princípios da inquirição científica, como 
explicado por Grotzinger e outros autores, nesta revisão.

A seguir, ela dedica o restante do seu artigo na 
defesa da aplicação do «método do problema», que enfa
tiza a estratégia de busca e o qual, conforme a autora, 
foi estabelecido por Isadore Mudge, criadora do Depar
tamento de Referência da Universidade de Columbia e 
editora das primeiras quatro edições do Guide to Refe- 
rence Books. Stieg denomina essa metodologia de «mé
todo clássico de ensinar referência», descrevendo a 
ementa de Mudge:

«Este curso trata de métodos e materiais para busca 
bibliográfica e auxílio de referência aos leitores. Inclui 
um estudo de questões difíceis ou obscuras, propostas 
por leitores reais, de livros e outros instrumentos biblio
gráficos utilizados para as respostas às questões e da 
organização dos materiais bibliográficos e do serviço de 
referência. Durante todo o curso enfatiza-se o desenvol
vimento de métodos de busca: questões reais são o ponto 
inicial das discussões em classe, com ênfase no método 
de exame e análise de cada questão, observação das 
pistas e no estudo e comparação das várias fontes uti
lizadas para o fornecimento das respostas».

Hutchins foi a continuadora natural do ensino de 
referência, com a aplicação desta metodologia estabele
cendo mais explicitamente uma série de princípios para 
apoiar o curso, bem como fornecendo um conjunto de 
instruções para os alunos. Esta estrutura teórica, diz 
Stieg, ainda é mantida até hoje na escola da Universidade

70 R. Esc. Bibliotecon. UFMG, Belo Horizonte, 13(l):55-76, mar. 1984



de Columbia, com pequenas alterações introduzidas por 
inclinações pessoais dos professores, ou por mudança 
no currículo; todos, no entanto, aceitaram o princípio de 
que a ênfase deve ser dada ao método de referência, 
no nosso dizer, e como mais comumente referido e 
demonstrado na revisão, ao processo de referência. Stieg 
ateve-se mais à denominação método estabelecida por 
Mudge. Ela prossegue no seu artigo explicando como são 
ministrados os cursos mais avançados de referência na 
Universidade de Columbia, bem como tece comentários, 
exemplos e discussões, muito interessantes, úteis e va
liosos sobre o assunto. (32)

O professor Nichols, que colaborou com o curso de 
mestrado na UFMG, publicado em artigo na Revista 
da Escola de Biblioteconomia da UFMG, descreve as 
diferentes metodologias adotadas para o ensino de biblio
grafia e referência nas escolas de biblioteconomia da 
Inglaterra —  é uma outra fonte para idéias de metodo
logias para cursos de referência que poderá ser útil 
aos interessados. (24)

Durante os Seminários do Curso de Metodologia do 
Ensino em Biblioteconomia, realizados pela Escola de 
Biblioteconomia da UFMG, em fevereiro de 1978, o tópico 
«Ensino de referência» foi abordado pela professora 
Suzana Müller, da UnB, que expôs idéias quanto ao con
teúdo programático e metodologia. (26:185-88)

Wanda Paranhos, em artigo na mesma Revista, 
tratou do tema da entrevista de referência e do processo 
de referência, uma das raríssimas contribuições nacionais 
sobre o assunto. (25)

A autora desta revisão também tem artigo publicado 
na revista «Ciência da Informação», detalhando os pro
blemas envolvidos no processo de referência, (n’  2 de 
1979)
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Jahoda £ Braunagel lançaram obra recente, baseada 
em pesquisa realizada na Escola de Biblioteconomia da 
Universidade Estadual da Flórida, na qual tratam com 
profundidade e clareza do processo de referência e suas 
fases, e apresentam uma série de exercícios. (18)

Grogan, outro especialista neste assunto, publicou 
em 1979 um texto bastante prático onde trata do tra
balho de referência, da questão, do processo de entre
vista de referência e da busca. (14) Ambos os livros 
defendem a abordagem de que referência se aprende na 
prática.

Aos interessados, a Clearinghouse for Information 
Education and Training Materials mantém, para fornecer 
a pedido, uma coleção de cópias de programas de cursos, 
listas para leitura, bibliografias e material didático de 
suporte para o ensino de disciplinas nas áreas de biblio
teconomia e ciência da informação. Para pedidos, d iri
gir-se à Clearinghouse School of Information Studies —  
Syracuse üniversity —  113 Euclid Avenue —  Syracuse, 
N.Y. 13210 —  U.S.A.

3. CONCLUSÕES

Como foi demonstrado, não existem fórmulas ou 
receitas mágicas para o ensino de referência (bem como 
o de qualquer outra disciplina, diga-se de passagem). 
O que é necessário, entretanto, é que o professor se 
conscientize de que ele é o responsável pela formação 
de profissionais que vão encontrar um mercado de tra
balho extremamente diversificado e muito exigente com 
relação ao seu desempenho.

O profissional de referência, mais do que qualquer 
outro, precisa estar preparado para enfrentar os pro
blemas e as dificuldades da sua posição de maneira 
correta e eficiente, para se impor como profissional e 
assim tomar a sua biblioteca respeitada pela comuni
dade a que serve.
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Uma análise dos métodos apresentados nos leva a 
concluir que a mais indicada (e aparentemente mais uti
lizada) das metodologias ainda é a preconizada por 
Mudge há mais de 50 anos atrás, e que hoje em dia 
se apresenta com algumas roupagens e terminologias 
modernizadas. Mas parece ter sido bem demonstrado que 
é necessário ter experiência, prática e vivência no pro
cesso de ensino/aprendizagem de referência. Em resu
mo, há necessidade de tornar o ensino mais próximo 
da realidade que o aluno irá enfrentar na vida profis
sional, como um dos membros mais responsáveis para 
representar a sua biblioteca e a sua profissão, afinal.

Os dois modelos de curso preconizados pelos pro
fessores indianos nos parecem sumamente adequados a 
nosso meio e condições. Idéias de um ou outro professor 
poderíam também ser extraídas e experimentadas entre 
nós, como por exemplo, pequenos exercícios de dramati
zação, onde seriam demonstrados os problemas da 
expressão corporal tanto do bibliotecário como do usuá
rio e montagens de modestos programas gravados para 
instrução com materiais de referência. Estágios mais 
prolongados e obrigatórios nos Departamentos de Refe
rência, e horas de observação direta vivenciando o tra
balho dos profissionais de referência, são também dese
jáveis.

Enfim, é necessário tentar-se alguma mudança, ino
vação, melhoramento e aperfeiçoamento na formação do 
bibliotecário de referência. Esta tarefa está nas mãos do 
professor da disciplina que, por sua vez, deve ficar 
ciente de que o sucesso do seu ensino vai depender 
muito mais da sua competência, entusiasmo e fé no que 
ensina e como ensina, do que de qualquer metodologia, 
quer seja a mais simples ou a mais sofisticada, cujos 
exemplos e modelos procuramos transmitir nesta opor
tunidade.
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The importance of the role of the librarian 
as an intermediary between the user and the 
information. The need for the betterment of the 
education of the reference librarian. Description 
of methods and techniques for the teaching of 
reference, as suggestions in order to perfect the 
competency of the reference librarian.
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